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	Através do livro “Um olhar de misericórdia”, podemos ampliar nossa compreensão sobre como as luzes são enviadas para nos auxiliar espiritualmente, visando despertar aqueles que estão encarnados. Este é um livro que traz ensinamentos transcendentes, narrando a influência e intervenção direta do plano astral em nossas vidas. Ele traz mensagens de alerta de Jesus por meio dos Espíritos de Luz, visando o progresso da humanidade em direção à regeneração. Contém perguntas e respostas sobre questões humanas que nos afligem e muitas vezes não sabemos a quem recorrer, auxiliando-nos a reconhecer as múltiplas oportunidades concedidas pela Divindade para superarmos as dificuldades do caminho.

	[image: Image]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Dedico este livro a minha mãe Nilda (Nina),

	e a todas as pessoas que têm a solicitude

	em saber da existência”

	Introdução

	A participação dos seres espirituais no progresso da humanidade.

	Neste livro abordaremos como a humanidade foi agraciada com uma nova oportunidade de crescimento espiritual, permitindo seu progresso contínuo.

	É fundamental compreender que o desenvolvimento espiritual é pré-requisito para avanços tanto no aspecto físico quanto intelectual.

	Antes de adentrarmos na discussão acerca desse fenômeno espiritual, é importante contextualizar os eventos que o precederam.

	Quase todo mundo tem conhecimento de que o Big Bang aconteceu antes da criação do universo e de fato ocorreu.

	Antes mesmo da criação do cosmos, toda a substância existia compactada em um único globo.

	Quase todo mundo está ciente de que o domínio divino era formado por seres celestiais, em diferentes estágios de desenvolvimento, nos quais os mais evoluídos eram designados como arcanjos.

	Os seres celestiais ainda não possuíam conhecimento da matéria, pois tudo era perfeito e divino.

	Num certo instante, ocorreu uma revolta e uma multidão de seres celestiais precisaram deixar o domínio divino.

	Neste instante, surge um ser celestial conhecido como Miguel. Com sua imensa força e bondade, ele se juntaria a diferentes seres celestiais para executar um novo propósito divino.

	Assim ocorreu o Big-Bang! E inicia-se a criação do universo.

	Um outro aspecto importante é que a partir desse momento surgiriam gradualmente milhares de centros de ensinamentos espirituais espalhados pelo cosmos, por toda a vastidão do universo.

	Os seres espirituais surgiriam desprovidos de conhecimento e iniciariam sua jornada de evolução espiritual. No entanto, dessa vez, em corpos físicos.

	Os adeptos do espiritismo têm plena consciência disso! No entanto, a maioria das pessoas desconhece a história de que Jesus já visitou a Terra em várias ocasiões, não apenas naquela mais conhecida.

	Uma dessas situações ocorreu nos primórdios da existência em nosso mundo, no planeta que habitamos.

	Junto com outras organizações, ele contribuiu para o surgimento dos primeiros elementos que deram início à vida na Terra. Em breve, conheceremos mais sobre essas entidades.

	Devido a diferentes propósitos, Jesus desempenhou diversas funções durante sua estadia na Terra. Ele já se manifestou como cientista, engenheiro e educador.

	No futuro, iremos começar a compreender mais profundamente os motivos por trás das diversas missões do nosso amado irmão Jesus Cristo.

	A seguir vamos discutir sobre a ocasião em que Jesus caminhou sobre a Terra, durante aquele período que é familiar a todos nós. Desde o ano 00 até os dias atuais. Em seguida, exploraremos um período ainda mais remoto.

	Quando Jesus veio à Terra em sua última encarnação, já era o momento em que a humanidade não mais se encontrava em sua fase primitiva, mas sim em um estágio de aprendizado e superação. Isso se deve ao fato de que é nessa etapa do nosso progresso espiritual que mais necessitamos de orientações e conforto.

	No aprendizado espiritual, é o momento em que somos mais propensos a cometer erros. Nesse período, enfrentamos mais desafios em nossa essência e consciência. Jesus é o mestre supremo! E também o confortador.

	Jesus Cristo é o supremo líder de nossa terra, por isso, jamais nos abandonou. Em cada momento que esteve presente, apenas manifestou-se e partiu, porém, continuando conosco em alma e responsabilidades.

	 

	“O Menino e o Maestro”

	Uma vez, durante uma visita a um centro espiritualista, escutei um relato que me trouxe muita alegria. E me senti ainda mais contente, não apenas por ter me beneficiado naquele instante, mas por perceber que a história também ofereceu inspiração e clareza a todos os presentes. Assim, decidi compartilhar com vocês!

	A narrativa se desenrola dentro de um teatro, onde uma mulher acompanhada de seu filho pequeno estavam a caminho. Os dois planejavam assistir juntos a um concerto de piano ministrado por um renomado maestro. Ao chegarem, a mulher cumprimentou alguns amigos e se envolveu em conversas, distraída o bastante para permitir que o menino se divertisse brincando pelas dependências do teatro.

	O garotinho se movimentava de um lado para o outro, em uma animada corrida enquanto cantarolava. De repente, ele decide subir as escadas que levavam até a entrada do palco onde o artista se preparava para se apresentar, com as cortinas ainda fechadas.

	Naquela situação, havia um aviso pendurado no corredor indicando: Restrito o acesso! Contudo, para uma criança esse aviso passava despercebido.

	Em seguida, o garoto se dirigiu para o centro do palco, passando por entre as cortinas fechadas e adentrando no espaço onde o renomado regente realizaria sua apresentação.

	Ao contemplar o imponente piano de cauda, ele não pôde resistir e acomodou-se no assento do instrumento reluzente e sonoro.

	Iniciou, a partir desse momento, a pressionar determinadas teclas e decidiu tocar a única melodia que conhecia, que era o “Cai, cai balão! Cai, cai balão, aqui na minha mão.” Assim que o garoto começou a tocar esta música, as cortinas do amplo auditório se abriram e a plateia ficou surpresa, sem compreender completamente.

	É claro que sua mãe estava extremamente preocupada ao presenciar seu filho no palco, sentado diante do maestro. Nesse momento, o músico entrou para iniciar sua grandiosa performance. Contudo, ao escutar o som do cai balão, o menino sem perceber, viu o músico se aproximando por trás, posicionando uma mão do instrumento de um lado e a outra mão do outro. Enquanto o menino tocava as teclas centrais, o maestro complementava com as bases e harmonias.

	Vocês não imaginam como ficou incrível a combinação e estrutura da música “Cai, Cai balão…”.

	Esta é a conclusão da narrativa. Ela nos faz ponderar sobre como nossos desejos e projetos, que para nós podem parecer tão modestos, são, na realidade, enormes aos olhos do Criador.

	Na vida, é importante sempre manter o nosso cai, cai balão em movimento constante. Devemos seguir em frente sem cessar, pois o Criador nos acompanha em todos os momentos, criando as bases e as melodias.

	Persistam em seus objetivos, avancem com suas metas. Dediquem-se para alcançá-los, e mantenham-se sempre aprendizes. Não é preciso alcançar a perfeição, mas sim evoluir o bastante para conquistar a liberdade.

	Porque esse é o desejo divino, que vivamos em liberdade e com alegria.

	 

	O homem vulnerável diante de seu próprio ego.

	Conforme o ser humano evolui em sua jornada mental, sem antes evoluir espiritualmente, durante a fase de provações e expiações, ele se torna mais devedor das leis divinas.

	Quando seu ego assume o controle e começa a trazer recompensas falsas para si mesmo.

	Desde o início da era de Jesus até o período da Segunda Guerra Mundial, a humanidade enfrentava diversos desafios e dificuldades. Além disso, estava profundamente envolvida com aspectos negativos e carregava consigo uma grande quantidade de energia negativa, resultando em vibrações de baixa frequência.

	Apesar da influência dos ensinamentos do Oriente, no ano de 500 a.C., as pessoas ainda não tinham total compreensão dos processos mentais.

	Portanto, a partir do início do primeiro ano após a partida de Jesus, ocorreram as mais terríveis manifestações e comportamentos humanos, que se estenderam até o início da Segunda Guerra Mundial.

	É importante frisar que muitas pessoas não conseguiram compreender plenamente as lições transmitidas por Jesus.

	Muitas pessoas caíram em uma busca desenfreada por poder, bens materiais e individualismo.

	Emmanuel mencionou em uma de suas obras escritas através do médium Chico Xavier que, a maior parte do dinheiro na Terra era obtida de forma indevida, pois não era compartilhada de forma justa entre todas as pessoas.

	Dessa forma, por meio dessas estatísticas, a humanidade seguiu em frente, enfrentando todos os desafios, superando obstáculos e vivenciando dores.
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